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Este artigo se propõe, inicialmente, a apresentar sinteticamente os aspectos 
fundamentais da concepção freudiana original da representação e sua relação com 
as origens da reflexão metapsicológica. A seguir, são descritos conceitos centrais 
da psicossomática psicanalítica de Pierre Marty, com destaque para o conceito de 
mentalização e sua relação com a atividade representacional. Também é aborda-
da a categorização do campo das neuroses fundamentada pela teoria de Marty. 
Procura-se, dessa maneira, evidenciar a continuidade entre os fundamentos teóri-
cos da psicossomática psicanalítica e a reflexão metapsicológica freudiana. Busca-
-se também argumentar que as resistências ainda encontradas, dentro dos meios 
psicanalíticos mais tradicionais, às inovações teóricas e clínicas da psicossomática 
psicanalítica resultam de um mal-entendido quanto aos fundamentos teóricos 
e à filiação conceitual desta última, uma vez que essas críticas frequentemen-
te se justificam por um suposto afastamento entre a psicossomática e o projeto 
metapsicológico.
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AbstRAct
First, this paper sets out to synthetically expose some fundamental aspects 
of Freud’s original concept of representation and its relationship with the origins 
of metapsychological reflection. Next, some central concepts of Pierre Marty’s 
psychoanalytic psychosomatics are described, emphasizing the notion of men-
talization and its relations to representational activity. The categorization of the 
field of neuroses allowed by Marty’s theory is also approached. This paper, thus, 
underline the continuity between the theoretical foundations of psychoanalytic 
psychosomatics and Freud’s metapsychological reflection. It is thus argued that 
the resistances to psychosomatics’ theoretical and clinical innovations that can 
still be found in the more traditional psychoanalytic milieus result from the mis-
understanding of its theoretical foundations and conceptual affiliation, since this 
criticism is often justified by psychosomatics’ supposed removal from the meta-
psychological project.
Keywords: metapsychology; psychoanalytic theory; psychosomatics; 
representation.
Resumen
Este trabajo se propone inicialmente a presentar brevemente los aspectos 
fundamentales de la concepción original de Freud sobre la representación y su re-
lación con los orígenes de la reflexión metapsicológica. A continuación, se descri-
ben algunos de los conceptos centrales de la psicosomática psicoanalítica de Pierre 
Marty, con énfasis en el concepto de mentalización y su relación con la actividad 
de representación. También se abarca la clasificación del campo de la neurosis 
permitido por la teoría de Marty. Se busca mostrar la continuidad entre los fun-
damentos teóricos de la psicosomática psicoanalítica y el pensamiento metapsi-
cológico freudiano. Se busca también sostener que las resistencias que todavía se 
encuentran, en los medios psicoanalíticos más tradicionales, a las innovaciones 
teóricas y clínicas de la psicosomática psicoanalítica resultan de un malentendido 
en cuanto a la afiliación teórica y conceptual de esta última, ya que esta crítica 
es a menudo justificada por un supuesto alejamiento entre la psicosomática y el 
proyecto metapsicológico.
Palabras clave: metapsicología; teoría psicoanalítica; psicosomática; 
representación.
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No texto Sobre a concepção das afasias, publicado em 1891, Freud apresenta 
sua primeira formulação de uma teoria da representação. Em tal estudo, ele for-
mula a hipótese de que as representações têm como conteúdo básico traços mnê-
micos decorrentes de percepções precipitadas pelas experiências do sujeito. Esses 
sistemas de traços mnêmicos, porém, resultam de reorganizações dos estímulos 
provenientes do mundo externo. Por essa razão, as representações correspondem 
a uma reconstrução complexa e não a um simples retrato ou cópia da realida-
de externa. Assim, elas podem ser definidas, desde os primórdios da psicanálise, 
como produções mentais que correspondem a um objeto ausente, tornando-o 
subjetivamente presente mais uma vez.
Essa reflexão de Freud sobre o conceito de representação fornece o funda-
mento de toda sua teorização metapsicológica. A partir, sobretudo, de sua tenta-
tiva de compreender e tratar as neuroses, ele foi levado a formular uma teoria em 
que a representação – entendida como um processo mnêmico – se define como a 
essência do psiquismo e como algo anterior e independente da consciência.
Nesse sentido, Wakefield (1992), por exemplo, observa que a maior con-
tribuição de Freud para a psicologia moderna teria sido a separação por ele esta-
belecida entre representação e consciência. Esse autor ressalta que, embora não te-
nha sido quem propriamente “descobriu” o inconsciente, a importância de Freud 
residiria, principalmente, no fato de ter sido ele quem primeiro forneceu um 
argumento persuasivo, sistemático e bem fundamentado para a transformação 
da psicologia de uma ciência da consciência em uma ciência das representações 
mentais conscientes e inconscientes. Pode-se dizer que, na teoria freudiana, a 
representação se torna o fato psíquico por excelência, substituindo o papel ante-
riormente atribuído à consciência como essência do psiquismo pela maior parte 
das psicologias que lhe antecederam ou lhe eram contemporâneas.
Diante do exposto, torna-se patente a importância da noção de representa-
ção em psicanálise. Partindo dessa constatação, o presente estudo tem como obje-
tivo circunscrever mais especificamente essa noção no contexto da metapsicologia 
freudiana e da psicossomática psicanalítica. Esse objetivo se justifica tendo em 
vista, por um lado, que a psicossomática psicanalítica parte da metapsicologia 
freudiana e, de certa forma, vai além dela, ao introduzir novas hipóteses decor-
rentes da exploração dos aspectos psíquicos das doenças orgânicas. Logo, uma 
retomada de certos desenvolvimentos da metapsicologia freudiana é capaz de au-
xiliar na compreensão dos fundamentos conceituais da psicossomática psicanalí-
tica e evidenciar a continuidade teórica que se verifica entre esta e o pensamento 
metapsicológico inaugural de Freud, contribuindo, assim, para dissipar os mal-
-entendidos que ainda alimentam certas resistências dos meios psicanalíticos mais 
tradicionais às inovações da psicossomática.
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Por outro lado, o objetivo do presente estudo também se justifica pela con-
sideração de que a psicossomática psicanalítica – em que pese o fato de ainda não 
ter atingido uma difusão tão ampla no meio brasileiro quanto no contexto euro-
peu – representa uma das mais importantes correntes teóricas em psicanálise na 
atualidade, conforme destacam Aisenstein e Smadja (2001/2003) e Peres e Santos 
(2012). Proposta originalmente pelo médico francês Pierre Marty e seus colabo-
radores no início da segunda metade do século passado, seu principal mérito é 
a sistematização de elementos teóricos necessários para uma melhor delimitação 
das interações corpo-mente. A psicossomática psicanalítica, assim, viabiliza a am-
pliação tanto do campo de indicações clínico-terapêuticas da psicanálise quanto 
de seus horizontes teóricos (Peres, 2006).
Tendo em vista os objetivos estabelecidos, primeiramente serão descritos 
alguns aspectos cruciais da formulação inicial e do desenvolvimento das con-
cepções metapsicológicas de Freud em torno do conceito de representação. A 
seguir, apresenta-se uma visão geral dos fundamentos teóricos da psicossomática 
psicanalítica de Pierre Marty, centrada, sobretudo, no conceito de mentalização, 
a partir do qual é possível tornar mais visíveis suas relações com a teoria freudiana 
da representação.
O conceito de representação na metapsicologia freudiana
Em Sobre a concepção das afasias, Freud (1891) compreende a representação 
como um processo correspondente à última etapa de uma série de reorganizações 
sucessivas pelas quais as informações sensoriais provenientes do mundo externo 
passariam desde seu ingresso na periferia do sistema nervoso. Está presente nesse 
texto a hipótese de que aquilo que percebemos do mundo externo não corres-
ponde exatamente ao mesmo, ou seja, nossas representações não são cópias fiéis 
dos objetos externos, mas sim o resultado de uma reorganização que o sistema 
nervoso opera sobre os estímulos exógenos.
Freud propõe, também no texto em questão, os conceitos de “representa-
ção de palavra” e “representação de objeto”, os quais desempenham um papel fun-
damental em sua teoria posterior. A representação de palavra corresponderia a um 
complexo associativo constituído por imagens acústicas, visuais, quirocinestésicas 
e glossocinestésicas cujo elemento acústico seria o principal fator organizador. A 
representação de objeto também corresponderia a um complexo associativo com-
posto por imagens sensoriais variadas no qual o elemento organizador seria, mais 
frequentemente, a imagem visual.
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A representação de palavra adquiriria significação a partir da sua associação 
com a representação de objeto, sendo que esta última, por sua vez, adquiriria sig-
nificado por sua associação com sensações corporais. Em que pese o fato de Freud 
não esclarecer, em Sobre a concepção das afasias, como as representações de objeto 
adquiririam significado, a partir de algumas hipóteses apresentadas nos “Estudos 
sobre a histeria” (Freud & Breuer, 1895/1998) e no “Projeto de uma psicologia 
científica” (Freud, 1950/1987), é possível inferir que seriam as sensações corpo-
rais que atribuiriam significado a estas. Sendo assim, pode-se dizer que as pala-
vras, em última instância, denotam sensações corporais, associando-se a estas pela 
via dos objetos (Caropreso & Simanke, 2011).
Em Sobre a concepção das afasias (1891), no entanto, Freud ainda mantém 
a identificação entre o psíquico e a consciência, de forma que toda representação 
é pensada como sendo necessariamente consciente. É no “Projeto de uma psico-
logia científica”, redigido em 1895, mas somente publicado postumamente em 
1950, que Freud, após um período de certa indefinição teórica a esse respeito, fi-
nalmente desvincula os conceitos de representação e de consciência. As represen-
tações passam a ser pensadas como processos que consistiriam em investimentos 
de traços de memória constituídos a partir de estímulos corporais e de estímulos 
externos, aos quais a consciência poderia vir ou não a se acrescentar.
Assim, a inconsciência passa a ser o estado original e, em alguns casos, 
permanente, das representações. A hipótese das associações linguísticas – que, de 
acordo com o texto de 1891, comporiam a representação de palavra – é, então, 
retomada para explicar a possibilidade da rememoração consciente. Freud sugere 
que apenas aquelas representações associadas a palavras poderiam ser rememora-
das pela via normal do pensamento, ou seja, a palavra tornaria uma representação 
suscetível de consciência. Antes da constituição das palavras, o pensamento não 
se diferenciaria da ação, de maneira que o reinvestimento das imagens de mo-
vimento seria a única forma de pensamento consciente presente na origem do 
psiquismo.
Essas hipóteses formuladas por Freud em 1891 e 1895 continuaram a ser 
desenvolvidas nos anos posteriores, em especial na carta dirigida a Fliess em 06 de 
dezembro de 1896, conhecida como carta 52 (Freud, 1950/1998), assim como 
no sétimo capítulo de “A interpretação dos sonhos” (Freud, 1900/1982) e nos 
“Artigos metapsicológicos”, publicados entre 1915 e 1917. Na carta 52, Freud 
(1950/1998) inclusive apresenta a hipótese de que os traços mnêmicos sejam su-
cessivamente reorganizados ao longo do desenvolvimento do indivíduo, de forma 
que haveria vários níveis de registros nos quais os mesmos traços mnêmicos esta-
riam ordenados segundo diferentes princípios associativos. Assim, diz ele: “a me-
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mória não persiste de maneira simples, mas múltipla, está registrada em diversas 
variedades de signos” (Freud, 1950/1987, p. 274). Alguns traços mnêmicos, no 
entanto, não seriam retranscritos nos sistemas subsequentes, devido ao desprazer 
que seria gerado por essa nova transcrição, permanecendo, portanto, sem acesso 
à consciência.
As hipóteses de Sobre a concepção das afasias já implicavam que as represen-
tações não fornecem um acesso direto ao mundo externo, mas, de certa forma, o 
reconstroem. A maneira como Freud pensa a memória na carta 52 (1950/1998) 
faz com que esse acesso ao mundo externo – e também ao corpo, pois os estí-
mulos corporais também seriam registrados pela memória antes de se tornarem 
conscientes – se torne ainda mais indireto, uma vez que os conteúdos perceptivos 
seriam submetidos a uma série de reorganizações segundo os diferentes princípios 
associativos dos sistemas de memória (Caropreso, 2010).
Essa hipótese de uma estratificação da memória é retomada no sétimo ca-
pítulo de “A interpretação dos sonhos” (Freud, 1900/1982). Segundo a teoria 
apresentada em tal texto, o aparelho psíquico seria composto por vários sistemas 
de memória, os últimos dos quais seriam o sistema inconsciente e o pré-conscien-
te. Freud, assim, elabora hipóteses cada vez mais complexas sobre a possibilida-
de de acesso de uma representação à consciência. As representações do sistema 
inconsciente seriam insuscetíveis de se tornarem conscientes no funcionamento 
psíquico normal de vigília. Parte delas seriam “moções de desejo” inconscientes 
desde a origem, e outra parte teria sido reprimida, ou seja, embora tenha chegado 
a integrar o sistema pré-consciente em algum momento, teria sido excluída desse 
sistema devido ao conflito desencadeado e ao desprazer produzido.
O sistema pré-consciente conteria representações em princípio suscetíveis 
de se tornarem conscientes, potencialidade essa decorrente de suas vinculações 
com as palavras. No entanto, Freud sugere que, assim como haveria uma censura 
entre os sistemas pré-consciente e inconsciente, haveria também uma censura 
entre os sistemas pré-conscientes e a consciência. Diz ele a respeito do sistema 
pré-consciente: “suas excitações – certamente obedecendo também a certas regras 
e, talvez, só depois de superar uma nova censura, mas sem consideração pelo sis-
tema inconsciente – podem alcançar a consciência” (Freud, 1900/1982, p. 602).
Parte das representações pré-conscientes teria o acesso à consciência nega-
do pelo fato de serem excessivamente intensas. Dessa maneira, aquelas represen-
tações pré-conscientes que despertassem um desprazer muito intenso seriam alvo 
da repressão, sendo excluídas para o sistema inconsciente. Outras representações 
pré-conscientes que fossem muito intensas poderiam permanecer no pré-cons-
ciente, mas sem possibilidade de acesso à consciência. Então, na verdade apenas 
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parte das representações pré-conscientes seria, de fato, acessível à consciência, e 
essa possibilidade de acesso à consciência estaria diretamente ligada ao nível de 
desprazer tolerável pelo psiquismo e pela intensidade das representações.
É possível afirmar, portanto, que, segundo o pensamento freudiano, além 
de uma parcela muito restrita da nossa vida mental ser acessível à consciência, a 
fronteira entre aquilo que é passível ou não de se tornar consciente seria móvel, 
podendo variar, em um mesmo indivíduo, em diferentes momentos da vida, além 
de variar entre diferentes indivíduos. Ademais, é possível sustentar que, uma vez 
que o inconsciente se liga diretamente ao corporal e representa a dimensão pulsio-
nal do psiquismo, a censura que separa o pré-consciente do inconsciente – e, por 
extensão, da consciência – nos separa, em maior ou menor grau, do nosso corpo 
e interfere, assim, na capacidade de simbolização do mesmo.
Já em “O inconsciente”, Freud (1915/1982a) retoma os conceitos de “re-
presentação de palavra” e de “representação de objeto”, formulados em Sobre a 
concepção das afasias, para explicar a distinção entre os sistemas inconsciente e 
pré-consciente. Porém, nesse momento, a chamada “representação de objeto” do 
texto de 1891 passa a ser chamada de “representação de coisa” e Freud passa 
a designar “representação de objeto” o par constituído pela associação entre a 
representação de palavra e a representação de coisa. Enquanto no sistema incons-
ciente apenas esse último tipo de representação estaria presente, o sistema pré-
-consciente emergiria a partir da associação entre as representações de palavra e as 
representações de coisa inconscientes. Como parte dessas últimas nunca chegaria 
a ser associada às palavras, algumas representações permaneceriam no sistema in-
consciente, ou seja, não chegariam a fazer parte do pré-consciente. Outras repre-
sentações de coisa, embora tivessem sido alguma vez integradas ao sistema incons-
ciente, poderiam perder os seus vínculos com as palavras, de forma a voltarem 
a fazer parte apenas desse último sistema. O primeiro seria o caso da “repressão 
primordial” e o segundo da “repressão propriamente dita”. Nas palavras de Freud:
o sistema Icc contém as ocupações de coisa dos objetos que são as ocu-
pações de objeto primárias e genuínas; o sistema Prcc nasce quando essa 
representação-coisa é sobre-ocupada pelo enlace com as representações-pa-
lavra que lhe correspondem. Tais sobre-ocupações, podemos conjeturar, 
são as que produzem uma organização psíquica mais alta e possibilitam a 
rendição do processo primário pelo secundário, que governa no interior do 
Prcc [...]. A representação não apreendida em palavras, ou o ato psíquico 
não sobre-ocupado, fica então para trás, no interior do Icc, como algo 
reprimido (Freud, 1915/1982a, p. 160).
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Dessa maneira, nesse texto de 1915, Freud explicita a hipótese de que é a 
perda do vínculo com as palavras que bloqueia a possibilidade de acesso de uma 
representação à consciência. No artigo “Pulsões e seus destinos”, ele esclarece que 
seriam os “representantes de pulsão” os alvos do mecanismo de repressão, sendo 
que esses representantes seriam compostos por uma representação e uma “quota 
de afeto” (Freud, 1915/1982b). No processo de repressão, esses dois componen-
tes seriam separados. Enquanto o destino da representação seria sempre perma-
necer inconsciente, a quota de afeto, por sua vez, poderia ser sufocada, vir à tona 
como um afeto qualitativamente distinto ou ser transformado em angústia.
O surgimento de um sintoma neurótico resultaria do “retorno do reprimi-
do”. As representações reprimidas conseguiriam se manifestar no pré-consciente 
de maneira substitutiva, isto é, por meio de outras palavras, que seriam então 
símbolos das representações “corretas”, de forma que o afeto poderia voltar a ser 
evocado a partir de representações “erradas”. Esse seria o caso da neurose obsessi-
va. Por outro lado, a representação inconsciente poderia transferir sua excitação 
para uma inervação corporal, de forma que esta inervação se tornaria um símbolo 
da representação reprimida, e o afeto originariamente ligado à representação per-
maneceria sufocado. Esse seria o caso da histeria de conversão. Já na fobia, o afeto 
voltaria a ser evocado diretamente a partir da representação inconsciente.
Enquanto no funcionamento neurótico o pré-consciente sofreria uma in-
terferência parcial dos processos inconscientes, como se surgissem fendas na cen-
sura que separa o sistema inconsciente e o pré-consciente, nas neuroses narcísicas 
ocorreria um total desinvestimento tanto das representações de objeto pré-cons-
cientes quanto das representações de coisa inconscientes. O sistema inconsciente 
e o pré-consciente seriam desinvestidos e o investimento retirado seria novamente 
direcionado ao eu, o que teria como consequência o retorno a um estado de nar-
cisismo primitivo. Nas neuroses narcísicas – que, com exceção da melancolia, pas-
sarão a ser designadas como psicoses após a segunda tópica –, o processo narcísico 
de desinvestimento das representações de coisa faria com que as representações de 
palavra se comportassem como aquelas, explicando, assim, as peculiaridades da 
linguagem nessas afecções (Simanke, 2009).
O conceito de mentalização na psicossomática psicanalítica
O termo “mentalização” foi forjado por Marty durante a década de 1970 
para fazer referência ao conjunto de representações inscritas no psiquismo. Ele 
entendia que as representações “constituem a base da vida mental de cada um de 
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nós. Habitualmente, durante o dia, por exemplo, fornecem o que chamamos de 
fantasias. À noite, fornecem os elementos dos sonhos” (Marty, 1996/1998, p. 11). 
Todavia, é preciso destacar que, para que isso ocorra de fato, ligações longitudinais 
e transversais devem ser estabelecidas entre as representações no pré-consciente, 
formando cadeias associativas capazes de estabelecer um diálogo entre aquisições 
mentais decorrentes de diferentes etapas do desenvolvimento. Na normalidade, 
esse trabalho psíquico é contínuo. Quando o psiquismo opera sob a égide do pen-
samento operatório, entretanto, é fragmentado e inconsistente (Smadja, 1995).
O termo “pensamento operatório”, também criado por Marty, alude a um 
tipo de funcionamento psíquico que se situa entre as neuroses e as psicoses. Tal 
funcionamento, como sintetizam Horn e Almeida (2003), deriva de um compro-
metimento da capacidade de simbolização e denota, em última análise, a existên-
cia de uma carência funcional do psiquismo. Logo, o pensamento operatório ten-
de a se desdobrar em um marcante apagamento de toda expressividade de ordem 
mental, implicando em pensamentos extremamente superficiais, desprovidos de 
valor libidinal, excessivamente orientados para a realidade externa e estreitamente 
vinculados à materialidade dos fatos (Marty & M’Uzan, 1962/1994).
Marty (1990/1993) afirmou que a suficiência e a disponibilidade das 
representações do indivíduo são determinantes para a adequação de suas men-
talizações. As representações, por seu turno, podem variar quantitativa e quali-
tativamente de acordo com o funcionamento orgânico ou mental. Quando as 
representações, a exemplo do que ocorre no pensamento operatório, se mostram 
constantemente escassas ou inacessíveis, pode-se presumir a existência de dois 
tipos de problema: 1) um comprometimento das bases perceptivas do sujeito, 
decorrente de deficiências sensoriais; ou 2) um déficit do seu potencial associa-
tivo, resultante de limitações emocionais provocadas, na maioria dos casos, por 
desarmonias afetivas na primeira infância.
Como exposto anteriormente, Marty (1996/1998), utilizando-se dos con-
ceitos propostos na primeira tópica freudiana, sugere que as representações se 
associam umas às outras no pré-consciente. Conclui-se, então, que, do ponto 
de vista descritivo, ele entendia – tal como Freud – que as representações de um 
sujeito podem ser consideradas inconscientes, uma vez que, em última análise, o 
material pré-consciente não se encontra no plano da consciência. Ao contrário 
do conteúdo inconsciente propriamente dito, contudo, o material pré-consciente 
possui, do ponto de vista tópico, uma íntima relação com a consciência, poden-
do, ao menos parcialmente, se tornar consciente.
Além disso, Marty (1990/1993) adotou a distinção metapsicológica en-
tre as representações de coisa e as representações de palavra e entendia que, se 
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isoladas, as primeiras possuiriam um caráter inconsciente e somente poderiam 
atingir o “índice de qualidade” da consciência quando se associassem às segundas. 
Portanto, ele sustentava certa primazia das representações de palavra em relação 
às representações de coisa. Todavia, Marty (1996/1998, p. 17) afirma que, “quan-
do de eventuais desorganizações do pré-consciente, as representações de palavra 
podem, de maneira patológica, reduzir-se às representações de coisa”. Esse fenô-
meno ocorre, sobretudo, nas circunstâncias em que as representações de palavra 
derivam de traços mnêmicos que se assemelham demasiadamente à realidade e 
reproduzem diretamente as percepções. Presos às suas origens sensoriais, os refe-
ridos traços não formariam signos, mas, sim, “impressões fracas” que não subsi-
diam cadeias associativas (Laplanche & Pontalis, 1982/2000).
Levando em conta as variações qualitativas e quantitativas das representa-
ções, Marty (1990/1993) aponta a existência de dois tipos básicos de mentaliza-
ções. Constituídas de representações variadas e enriquecidas por conteúdos afeti-
vos, as “boas mentalizações” viabilizam a adequada descarga das excitações às quais 
o indivíduo é submetido ao longo da vida. As “más mentalizações”, em contrapar-
tida, tornam o aparelho psíquico incapaz de elaborar apropriadamente as tensões 
que o acometem e engendram uma acentuada tendência à somatização, visto que 
são decorrentes de representações insuficientes, esquemáticas e superficiais.
Seguindo esse raciocínio, pode-se concluir que indivíduos “mal mentaliza-
dos” são particularmente propensos a doenças físicas. Marty (1990/1993, p. 28) 
deixa isso claro ao afirmar que “quanto menos o pré-consciente se mostrar rico de 
representações e de ligações [...], mais a patologia eventual correrá o risco de se 
situar na vertente somática”. Mas é necessário destacar que, quando se encontra 
emocionalmente desestruturado, um sujeito dotado de boas mentalizações tam-
bém pode somatizar. Nesses casos, entretanto, usualmente os sintomas orgânicos 
são localizados e não-evolutivos, de modo que não colocam em risco a sobrevi-
vência do sujeito.
Reconhecendo a existência de boas e de más mentalizações, Marty 
(1990/1993) julgou necessário acrescentar novas entidades nosográficas àquelas 
postuladas pela psicopatologia psicanalítica tradicional e, assim, propôs que as 
neuroses podem ser divididas em quatro subcategorias básicas: neurose de com-
portamento, neurose mal mentalizada, neurose de mentalização incerta e neurose 
bem mentalizada. A descrição dessas entidades nosográficas, contudo, não deve 
ser entendida como uma ruptura, mas, sim, como um desenvolvimento da teo-
rização freudiana.
Feito esse esclarecimento, cabe então caracterizar cada uma dessas novas 
entidades nosográficas. A neurose de comportamento pode ser considerada, se-
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gundo Marty (1996/1998), o produto final da existência de uma grande quan-
tidade de representações de coisa e de um reduzido número de representações 
de palavra no aparelho psíquico, assim como da ocorrência de associações escas-
sas entre as mesmas. Usualmente, um neurótico de comportamento possui uma 
emotividade primária e uma capacidade de simbolização restrita e, como conse-
quência, tende a utilizar a ação como principal via de expressão dos movimentos 
inconscientes (Horn, 2007).
A neurose mal mentalizada também sugere uma considerável precariedade 
funcional do aparelho psíquico. Porém, ao contrário dos neuróticos de compor-
tamento, os neuróticos mal mentalizados são dotados de representações quantita-
tiva e qualitativamente mais adequadas. Justamente por esse motivo, mostram-se 
aptos, na maioria dos casos, a desenvolver atividades sublimatórias com certa 
eficiência, apresentando, assim, uma capacidade adaptativa considerável. Vale 
destacar, contudo, que os neuróticos mal mentalizados dificilmente encontram 
na linguagem um equivalente do ato (Vieira, 1997).
Já a neurose bem mentalizada encontra-se intimamente relacionada à exis-
tência de representações de coisa e de palavra enriquecidas por conteúdos sim-
bólicos. Tais representações relacionam-se umas com as outras, conferindo à vida 
psíquica grande complexidade. Para Vieira e Castro (2010), os neuróticos bem 
mentalizados tendem, portanto, a elaborar psiquicamente de forma satisfatória as 
tensões às quais são submetidos. A despeito disso, possuem um funcionamento 
defensivo irregular, o que contribui para o desenvolvimento de uma sintomatolo-
gia polimorfa. Nesse aspecto, diferenciam-se dos neuróticos típicos, cujo quadro 
clínico em geral é mais organizado.
A neurose de mentalização incerta, por fim, é considerada uma modalida-
de intermediária de neurose. Os indivíduos que apresentam um funcionamento 
psíquico compreensível à luz desse tipo de psicopatologia veiculam com certa 
frequência representações altamente associativas. Em contrapartida, parecem, em 
certas situações, possuir um pré-consciente pouco desenvolvido, pois ocasional-
mente seus pensamentos se limitam a conteúdos concretos. Logo, é possível pro-
por que os neuróticos de mentalização incerta ora se assemelham aos neuróticos 
mal mentalizados e ora podem ser comparados aos neuróticos bem mentalizados 
(Marty, 1996/1998).
A psicossomática psicanalítica parte do pressuposto de que o trabalho psí-
quico é a mais efetiva defesa do organismo frente às tensões. Torna-se patente, 
assim, que as limitações patognomônicas das entidades nosográficas em questão 
tendem a influenciar o funcionamento somático. Para Marty (1990/1993), isso 
pode ser justificado teoricamente da seguinte maneira:
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as neuroses bem mentalizadas abririam regularmente espaço para doenças 
reversíveis; as neuroses mal mentalizadas e as neuroses de comportamento, 
para doenças evolutivas; as neuroses de mentalização incerta, para doen-
ças reversíveis na maioria dos casos, para doenças evolutivas nos casos de 
desorganizações psíquicas e de repressões maciças e duráveis das represen-
tações (1990/1993, p. 31).
Contudo, diversos autores – tais como Debray (1983/1995) e Ferraz (1997) 
– salientam que não se pode perder de vista que, segundo a teorização de Marty, 
a atividade mental é pautada pelo princípio da irregularidade. Tal princípio esta-
belece que a dinâmica psíquica jamais segue um padrão constante, já que pode ser 
alterada em virtude da ação de uma vasta gama de fatores. A relativização das refe-
ridas hipóteses acerca do papel das mentalizações nos processos somáticos se torna, 
então, um imperativo. Ademais, o modelo teórico em questão, por ser decorrente 
da concepção freudiana, não consente com qualquer espécie de fatalismo. Ou seja: 
postula que o trabalho do aparelho psíquico não pode ser previsto, mas sim apenas 
compreendido – graças a hipóteses retroativas – a partir de seus determinantes.
Considerações finais
Em um sentido amplo, pode-se dizer que as origens da teorização freudia-
na já apontam para uma visão psicossomática do funcionamento mental, tanto 
normal quanto patológico. Afinal, nunca concebeu a mente como uma realidade 
totalmente separada do corpo. Apenas para dar alguns exemplos, isso se traduziu, 
no campo da psicopatologia, em investigações sobre como processos psíquicos 
podem dar origem a sintomas somáticos (na conversão histérica), sobre como 
processos psicossomáticos no sentido mais estrito da palavra, sobretudo no campo 
da vida sexual, podem dar origem a diversos quadros clínicos (nas chamadas neu-
roses atuais) ou sobre como o corpo comparece decisivamente na conformação da 
sintomatologia das psicoses (basta pensar na linguagem de órgão esquizofrênica).
A fundamentação metapsicológica dessa visão foi dada, certamente, pela teo-
ria das pulsões, explicitamente definidas como ponto de articulação entre o psíquico 
e o somático, mas também por uma teoria da representação que, desde os primór-
dios da metapsicologia, foi pensada como uma hierarquia complexa de processos 
nervosos excitatórios se estendendo desde a periferia sensório-motora do corpo e 
das inervações somáticas internas até o nível cortical em que surgem as propriedades 
psíquicas, passando por sucessivas etapas intermediárias de integração e reorganiza-
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ção. No plano psicológico, a representação, em suas diversas modalidades, realiza a 
articulação entre o inconsciente – profundamente enraizado no corporal e no pul-
sional – e as formas mais elaboradas de consciência, passando pelo pré-consciente, 
no qual surgem as funções estruturantes absolutamente cruciais da linguagem.
Resgatar as formulações metapsicológicas originais de Freud sobre a re-
presentação e evidenciar sua vinculação com o próprio surgimento da psicosso-
mática psicanalítica é um trabalho que permite não apenas melhor compreender 
a fundamentação conceitual desta última, mas também precisar o seu lugar no 
desenvolvimento pós-freudiano das ideias psicanalíticas. Sob essa perspectiva, a 
psicossomática psicanalítica pode se afigurar como um desdobramento perfeita-
mente natural das intuições inaugurais da psicanálise freudiana.
Portanto, pode-se concluir que, com o advento da psicossomática psica-
nalítica, algumas formulações que remetem aos primórdios da psicanálise no que 
diz respeito à relação entre o psíquico e o somático foram desenvolvidas e expli-
citadas. O recurso à noção de representação, tal como concebida originalmente 
pela metapsicologia freudiana, foi essencial para tanto, tendo ensejado a descrição 
de uma série de entidades nosográficas que não haviam sido concebidas anterior-
mente. Logo, torna-se patente que são injustificáveis as resistências – classificadas 
por Ferraz (1997) de “exacerbações idiossincráticas” – que ainda são observadas 
no seio da psicanálise às descobertas contemporâneas da psicossomática psicana-
lítica, uma vez que tais resistências partem do princípio de que essas descobertas 
renegam suas raízes metapsicológicas.
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